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SABBADO 26 D E  JU NHO D E  1836.

onsfando ao  T oure iro  que se váo 
a c o r r e r  Touros na Villa d ’Alhandra, 
ju lg a  do seu dover prevenir o Resjiei- 
tavel P u b lic o ,  de que em nada con­
corre  p a ra  este d iv e r t ln ien to , posto 
que  os Büia que lá váo figurar liáode 
v ir  á  P ra g a !  H avem os,corre-Ios 
c u r r o ,  havemos farpea-los hade-Ihe 
ássobiar a garotada, haodo levar gar­
rocha de fogo , em fiin hSode de ser 
bem Capeados tanto  os Bois d a  M a­
n ad a  do M iguel , como os da fuzáo, 
os que enlr; o ejn cauza com os Bois 
d o  M iguel. -  • .

Os Espectáculos hSode ser in te tes- 
s a n te s , rom pe a  scena o D . . . .  dia 
T  . . . .  - como o fesleiro leva a trá s  50 
passos oGorreio que levou ao G enera l 
da Provincia a  P o r ta r ía  que  devia 
co rre r  como Circular, segui-o de lon- 
ge certo Iiguráo com uin carderno  dé 
contas, e  vai-lhe acenando com o rá- 
binho mn rico -rebaledor que espera  
por ce r la  o ccas ián  O  D uque ha­
de passar pelo Sedovein , dei(ar-ihe, o 
olho e fazer que o nSo c o n h ec e ,  e  o 
Miguelista olhará sobeíbo para o es- 
quadr3o de cavallária, e  dirá por en ­
tre  os-den les  OA.' Ceos tudo con-
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corre para rae represenfar uraa das fe- 
lizes tardes ein que toureei EIRei 
M igue l racu Amo. O h Regio  E spe­
ctáculo  sejas bera vindo, eu  ainda só 
lenho, a  espada com que fui guerri- 
Iheiro ! ! ! Lisongeiro F/speciacuio ! 
ideas lisoiigeiras, a té ,  a lé  uin esqua- 
drao  de 'cavallariu  ás minhas ordens.. ..  
vivas, vivas eteVnidade Nobre D uque, 
vive para  sempre M anel , que siiii 
consolas es ta  a lm a , regalas estas  en­
tran h a s  !! ! Déos, te salve ó dia g ra n ­
de ! A h !  se a Pessoa se cosluinasso 
a  este humano divertim ento ¿ . . . .  se 
ouvesse ainda , quando mais nao fos-
se  um  barulho d ’ín au fe r iv e is   em
fim tomemos a  a t t i tu d e ,  figuremos 
que  o vento está de bonanqa.

NSo, nSo, aerSo ontros os coloquios 
do C ace te iro  que inda hontem se fi  ̂
gu rou  m eter debaixo dos pés Portugal 
q u e  t r e m ía ,  e  espum ava ao ver ura 
Subd ito  fiel da  R aioha , da Esposa do 
p r in c ip e  D;, . F e rn a n d o , e  será  este 
iTiesmo que o D uque  escolheo para ir 
m erecer  no bárbaro , e Miguelino di- 
vertim en to  applausos do Principe?- En- 
vergonha 93''ó  D uque  de cham ar um 
Cohstitucibnal Jvara T o u re a r  um Boi ?•
J á  serio9 figura o Sedovein detrás  de 
um  Boi M alhado, baterido-lhe mi anca 
com toda a'fintea; gritando ó Maíliadoü 
ó B'lalhado ! ! !  -O T aiva  quem náo de­
sesperará ' ao ver  ta n ta  pouca vergo- 
•nha ? . .  ;

O  T oure iro  nao quería farpear na 
PraQa d 'A lh an d rá  , nem lá convinlia 
porque elle deixaria  os Bois irracio- 
n a e s , jw ra  Tarpear ra c io n a e s , que 
nSo raciocinao.

O  Toure iro ,  p a ra  fazer mal ao Se- 
dovem dará  urna Corrida em Benefi­
cio de quem g rita r  fóra que  é M igue-  
l is ta , Guerrilheiro , é  o Sedovem ; o 
T o u re ire  fará uina sorte ao Senhor, ou 
Senhora que romper os vivas- á C ar ta ,  
á L i b e r d a d e ,  aos Portuguezes briosos 
que  prolestáo ou morfer debaixo  das

S r . Toureiro. 

Chaves 12  de Junho de 1836.

Chegou aqui hontem urna noticia 
que tem posto o quoixo á  banda a  to­
da a  g e n te ,  menos aos M ig u e i is ta s ,  
que bailáo de contentes». C on ta -seque  
por amor das Eieicoes que se vao fa­
zer se tirara o G overno ao Sr. Pizar- 
ro de B o b e d a , e  que se dá ao Sr. 
Governador L e i te ,  que é u n h a  e  car­
n e  c o m o S r .  Meireltes. S e i s t o é v e r -  
dade náo pode haver inaior pouca ver­
gonha. Pois tira-se ó Governo a  um 
liomem capaz para o dár a um pobre 
lorpa , governado pela m u th e r ,  só 
porque elle sabe arraiijar que os M i- 
guelis las  vao deitar  as listas do Sr. 
.M eirelles? Pois que é  o q u e  se quer,  
.Liberaes y ou. Migueiistas ñas E le i-  
qoes ? Se se  querem  M igueiistas bem 
v a i ;  o Sr. G uerra ,  e  o Sr. G overna­
dor bem se enlendem  com elles, ma» 
.se querem  Liberaes náu»póde haver 
c o u s a m a is  contraria, O Sr.' Admi­
nistrador do Conselho ,■ um  D outor ■ 
m.ailo capaz, que  na defeza do Porto 
fez Optimos serviqos fui tdobem des­
pedido, sem mais nem menos, seg u n ­
do diziáo hontem as cartas de Lisboa 
e  tudo isto só porque o dito Admi- 
nistrailor fui o anuo passado rival do 
Sr. Meirelles Ju iz  de D i r e i t o , ñas 
Eleiqoes. E stá  es te  um  bom modo da 
proceder. De sorte que o S r .  M eire l-  
íes é  o R ei dcsta torra I- Será  pelos 
seus m erecim eiitüs? M andem -lhe ti­
ra r  res idenc ia ,  e veráo. E n lao  sabe- 
rao o que se passou a  respeito  de cer­
to dinheiro com o Majoc T e ixe ira .  
Fmfim estas  m udanqas só por causa 
das EleiqSes tem enfastiada toda a  
gente , Agora dizera que se vaiescra-  
ver ao G overnador Civil para quq ellq 
arranje que o povo das A ldéas ató

ruinas da L ib e rd a d e ,  ou  acabar  pa-  qualro  legoas venha aqui votar, por­
ra  sem pre  cora o Despotismo. que  entilo ao en tra r  as portas vao os
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ineirinhos , e  o sargen to  das ordecs 
lirar-ibes as listas que  Irazem , e  duo- 
Ihe outras, e s e  elles nSoquerein.d3o- 
Ihes e prendem -nos. Assim é  que  os 
niesmos Senbores deisárao  fazer o an- 
no passado para  serem  Eleitóres. Se 
o Governo nSo puser cobro nislo so 
os M iguelisías vao ás Eleigóes. Isto 
é  o que  aq u i se passa na  vecdade.

Sou seu muito V enerador 
Flavim ce.

S r . Toiii'eiro,
M al pensarla v. m. que eu que te- 

nho um medo de bois que  me pélo .,  
Ihe t ra r ia  urna m anada d e  bdís ron- 
ce iro s ,  bois capados ,  bois velhacos, 
bois m iguelis tas ,  bois sem ca rác te r  , 
e  aladroados, e  quem me diría am im  
que  eu  le ria  que  em prehender urna 
jornada para  Ihe dar  que fa z e r ,  eu- 
temhiü lá o m u n d o . . . . .  p repare  as 
farpas e  e s c u te .  » ■. ahi no ternio do 
M onsi rás Sr. Toureiro , ha unías Her-: 
dades que  devem  ser d a N a c á o ,  mas 
que  a inda  náo foriio ava lladas ,  por­
que e s tá  lá um atilluvd'o, e cliama-se 
o roncao d ’KiKei, é pois pelos extre- 
m o S 'd o  roncáü (|ue ha bui riianhoso 
de todo o loie , ha um boi neto d ’uin 
F ra d e  H e sp a n b o l , ou fitho de cutro 
que  eu náo conhego nniilo bem, mas 
é  quasi n e g r o , é  assim da cór dos 
bois do torrador d a  borda d ’a g u a ,  é 
vicioso como um Xibalo-, e n3o lar­
g a  a  m anada alheia  porque anda  na 
Ie r ra ,  tem comido na inanjadoara de 
um borrego que nem lem pontas nem 
deixa de as ter  , foi criado em  ca­
ga , é  capado , e s6 sabe be rra r  e 
m o rd e r ,  dá couces, é g d o s o ,  e  ain­
da  que o aguillioem náo deixa  a pa- 
p a i ig a ,  porque elle tra tan te  come do 
quo pilha com a  m a n í ia ,. e vive do 
que enreda mesmo com as pi n ías  cer­
radas , m a rra  em todos que náo vo-

táo com elle, e  tem  a  m anía de dizer 
que é  j u s t o , que  é  v i rg e m , que tem  
v i r tu d e s ,  e que  é  de muito boa mo­
ral , sendo elle m a te r ia ,  e m ateria  
mal cheirosa.

O  Borrego, Sr. T o u re i ro ,  diz que 
lem  in le g r id a d e ;  porém  examinou-o 
F r .  M alh ius , es tá  em casa do Sr, 
Joaquim  Romao M endes  P apanga  que  
é  A dm inistrador do Conselhq, a  um  
anno por g raga do G overno  Civil d  E -  
vora, e  que é  sem duvida muito Cons-v 
litucional mas tem  em s u a c a s a  o P a -  
dre M ath ias  amigo do Padre  Borrego, 
que se enganou com o supplemento 
do coro do Convento de Extremozcom. 
os panos do refeitorio d ’E vora  , com  
um cavallo cm .A lcace r  do Sal quan­
do en tregou  a  polvera ao Lem os im 
principio do C o m b a te , q u e  andou ás 
ordens do L em os, que  seguindo bons 
autores- e s tá  irregu lar  porque faltott 
ás o rdens j e  inda  hoje eu  nao sei se 
elie se ordenou ; fico a  indagar  disso, 
porque ha boasdisconfiangas q u e s e a ­
do Novigu, depois de te r  sido z:: B ar- 
beiro :r ;  C arp in le iro  —  Qapateiro 
C-áixeir.o..12;; Alf^i^t® 122. Cardador
Soldado R ealis ta  — dT n fan le r ia  22: de 
Cavaliaria 6 220  nao sei. ae me esca­
pa mais aiguma cousa , insultava de 
M alhados aos Cidadáos de E vcra , eu, 
fiz que a  pez-r  do seu M iguelismo', 
e  conducta no conceito do Padre B o r-  
i'Cíjo 60a ,  já  roubou o seu mesmo beni- 
feitor.

O ra  cis-aqui te m o  Borrego que por 
ser capado náo b e r r a .............. .0  lem­
po fo g e , e  por agora vá só is to ,  eu  
The darei animaes para  a  Praga , q u e  
en lre tenhño boas ta rd e s ,  tenlio um 
boi roncouihe , vive na m argem  d ’u- 
ma riheira á sombra de urna cfiaminé 
nos Campos da Caridade , que é  dá 
iembranga dos s ig ilos, esse d á  urna 
boa ta rde , e  temos fructo para  aquel- 
les cilios do muito inleresse.

O Seu L eito r  
O  L ad ráo  ¡Miguelista dos sigilio» 

e  reques tagO es .. . . .
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Cova de Caco.

C onlinuava  a  noite o aeu g iro ,  e 
© silencio respirava em tudo . .  M en ­
dos passos faziao apenas aiguin ruido, 
e  varios vultos se copdusiivo para  o 

. c lu b  d a  ladroeira.
Reunidos todos , feito a  chamada, 

approvada a  a c t a ,  e  as mais ;couaas 
do  estilo , o L o rd  S an ta  M arth a  levan- 
tou -se  e  opou assim.

S r .  C ap i táo  os meus créditos nun­
c a  forSo muito bons , poréin hoje es- 
tSo de eangalhas, urna maldita sooie- 
d a d e ,  e a  q»e nos póde fazer mais 
dainno se levantou, e  os seas priniei- 
ros trabalhos ininerativos derao com 
a  Cova de Caco , derao comigo.

As poucas vergonfaas que  e u , que 
nós todos temos feito vao a ser p re ­
sen tes  , a té  08 tamancos de minha 
l i a  n3o escap a ráo ,  os livros que o 
r a p a z , que eu lá deixei vendeo para 
a  e s t r a v a g a n c i a q u e r o  dizer o meu 
ganim edes, o meu M atheus  tudo  vem 
á  b a lh a ,  e  que heide eu  fa z e r ,  com 
q u e  cara heide apparecer  no M useo, 
lapidado e  e s t ru id o ..........

E u  morro Sr. CapiíSo, s ev .  ra. nao 
m e  accode eu  morro.

O  Capitao  observou ao chorante , 
.que náo e ra  motivo deaíRigir-se , di- 
zendo-lhe como c r ia  vossa careca Ir-  
m ao  F r .  M anel , te r  um grao  táo 
em inen te  e n tre  nós senao fosse mais 
ladrao que nós raesm os, é boa asnei­
r a !  Com que entáo quería  namorar 
em M oncorvo em A lfandega de F é ,  
em  C o im b ra ,  em E v o ra ,  em Lisboa, 
e  queria  passar por M enino  J e s ú s ,  
é  bem cá  d e  c a s a , é  perciso que  se 
convenga que a  tai qucs taoo levou  ao 

.sublimado da  p a t i fa r iá ,  e  que menos 
incu lca  essa sua  careca?

O  Capitáo  foi chamado á  ordem 
p o r-va r io s ,  que logo que sefallou em 
careca .leváráo  a  máo á c a b e 9a ,  e dis-

seváo arre  quem tem  urna inazella 
tudo ihe vem d a r  n ’eJIa.

Lord  N un  quiero pedio que  se po- 
zesse á vota^áo se a  Socíedade dos 
Esgaravatadores tinha dito  mais que 
se podía d izer do L o rd  Sania  M nr- 
th a ;  assim o fez c  foi decidido que 
a  Socíedade dos Esgaravatadores náo 
se tinha excedido.

L ord  Dr. A guia deo parte  á  Coin- 
panhia dos trabalhos por elle comeqa- 
düs a  respeito das É leiques, faliou 
ñas ultimas demissoes , e leo alguiis 
planos que a  Cornpanhia recebeo com 
particu lar agrado.

N áo  se tinha podido 1er a  corres­
p o n d en c ia , o que notou o C a p i tá o ,  
e  passando-se a  ler achou-se iiina cor­
respondencia de Loppo B arriga  em 
que Gonsullava a  Cova para  quo de- 
cidice se, elle a inda  devia an d a r  com 
as máos levan tadas ,  ou se com ellas 
pelo c h á o , ficou addiada.

O utras  correspondencias de cerlo 
M agarefe  que se despedía porque ia 
para  os touros. A penas a  Cafila ou- 
vio dizer que o tal tolo ia para os tou­
ros , gritou t ra iq á o , t ra iq á o , que es­
tamos perdidos, quera nos havia  pen­
der senSo o to lo , lá está com o T o u ­
r e i r o ! ! agora  sabe tudo tin tín  por 
tin tín .

O  Baráo dos Cofres lembrou que
náo eráo os touros , is to  ó ,  que  nao 
eráo n a  P raqa  em que nós (d is s e  ei- 
le ) somos corridos ,  sáo os Touros  
R e a e s , sáo os Reaes Touros  do So^ 
b rinho , que se q uer  parecer  com o 
T í o  da T ia ,  RetirárSo-se mas soce- 
gados.

(P ara  o sus to  náo ganháráo elles I í)

E d i t o r  R esponsavel  —  .4 . F .

L IS B O A  836 ;

N a  T v p .  d e  J . B M o r a n d o  

R n a  d o t  C a / a fa le s  iV.® I H .
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